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SÉRIE GEOMÉTRICA :
s' a vivie
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qu = q+ q + q2+ q+ q4+q5

= 1 +q + q2+ q3 + q4+ q5 +4+..-

Noteque ; sendo In = 1 + q +q4+ 9 +... +q

a soma parcialLa serie. / soma los n +

primeiros termos)

Multiplicando por q , somos
altres :
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conclusõe :
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comergente (e converge por 1) , e 1911 ,
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Legi
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esta série é corregente .

osiso : Sejam an esaben Losee
convergentes .

Então;

Ean + be Eabu e Ec . Am

sã convergentes, e

Elantbe) = [q +
[bn
;

[(an - bn) = Eqn - Ebm

E c . 9
-
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DEMONSTR- S Borta observar que série é,
Le foto,-

pensada como uma seg.
Le somos passion



Então, as propriedades acima seguem Lo estrito

Le limites Le sequências.

a exemplo, sejan (An) e (Bn) as

seq .
Los como parciais Los vivier E9n e [bn,

nie :
An = <4 e But

De

e

Então
, Lefina (Sn) por : Sn = An+ Br

.

Como 7 lim An == A e = him Bn =B
/
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então F lim (An+Br) = A + B =
lim AntimBe

Mar n- Mux
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que
é convergente, por ser a soma de Lua

senies geometricas de vagas <1 cada uma
,
e
,

portanto, comergentes .

Posiso : Uma serie La termos posivos é

comergente ve
,
e comente is

,

a sua
eq be

soma parciais for limitada superiormente.

DEMONSTR : De foto, como an , é toee-

an > O
,

Fr entr , a seq . (11) Los

somos panciais in =
,

e resente
,

ie
,
monitora. Sendo

,

além Lina
,
limiteLo

superiormente. Entrepo estudo feito em

nequências segue que (1) é convergente .

Eita é a ideia La por . I

-unsTestes De CONVERGÊNCIA :

Como mencionamos anteriormente, ha séries

numéricas às quai é impossivel obte a ma coma
No entanto, pode ser possivel concluir se a mesmo
é' comergente on Livengerate . Senta comergente , pater

,



entã
, procuras implentos algum algoritmo

computacional, Ce moto a obter uma soma para
a servie

,
com uma loa aproximação.

Se for divergente , não perdemos tempo para
tentos obter computacionalmente uma soma.

teorema : (teste da comparação) : Sejam Equ e Ebm
-

Luan vivier de termos positivos
,

com an <bu
,
FUN .

Entãe :

sis se E ba comerge , entã Ean também comege.

se) se Ean Linerys
,

entre Ibn tombim

Linerge .

↳ ou sega
,
convergência da maior implina na convergênci

da menor
,
e divergência da menor implica na divergência

da maiof])

Mostr. Tramonemos apenas o item (i) -

Sejam Lan e E bu revier de termos positivo,
com 9m[bn

,

VnfIN .

Suponha que Eba convinje

Sejam (An) e (Bi) as eq .
Los comer percios,

i-e
. An=9 e Bu = e



Como E ba converge , regue que

1 B = limBe
.

mu

Alim Lisso, (Bu) é limitada superiormente
Nos B = limBr =m B. & pois (Br) ser

uma seq .
L termos positivos, logo monátina e

limitada (poir é comegente) .
Assim

/
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,
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,
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On seja a rq(tr) é limitada e mono-
tona

, poin el carente. Logi, é consegente.
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+ E . In -
5n -1

Annie i Lingee Charmânica)

· . n é Ciragee

Ean =E étimergente ,
e

ansbu= Vn
5 - 2

= Sbn =E Te e Limagente ,
pelo teste La comparação
-

TEOREMA : (TESTE Da comparação DO Limite) .

--

Se lim an = c
,
então ambos as

n=+ bu

series Eqn e Ebn comergem an Livegem .



↑Teoremal teste da Razão : Seja Ean é'uma
- --

revis Le termos positivos . Seja
lin an+ =C. Entãe
-

n-1 to An

libr C <1
,

a série é corregente
fii) se c > 1 ou c =t a vins é Linegente.↑

Cris 1 c = 1
,

o teste e inconclusivo
.

Ex.. A vivil , e comergente or-

-

Livergente ?

-m ! = m(n ) (n-2) ... 1I#: 3 ! = 3 . 2 . 1

E+ ) !
EnLocuito t = ie =

n !
-

2n

= lin El Ei m
n- ~+Lee

a resil= ht t = Logo/
Livege .



TEOREMA : CTESTEDA RAIZ) Jeja
*

EArs uma
-

n=1

revil Le termos positivos . Seja

lim Kan = C. Entree

libr C <1
,

a série é corregente
/

fii) se c) 1 ou c =+ a vene é Limagente .
Cris se c = 1

,

o teste e inconclusivo
.

Ext!-At comege on Limpee--

: Tela testre La raig :

ein Tan = lin *
= lin Zat 2.

Logo, estra revie é convergente .

Dizemos que umasene E Am e
Absolutamente Convergente quanto a revie

Los módulor El9ul for corregente .


